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Foi a semana dos attentados. 
O rei Hubert | morreu com uma bela no 

coração, quândo voltava alegremente d'um saráu 
Cos attieo: O Sehah da Persia viu o revolver do 
assino apontado pará elle, quando descuidada. 
fiênte namirava as bellezas de Paris, Diz-se que 
Qu tiro: foi disparado contra o Rei da Servia, 
quando. elle só pensava em seu casamento de 
amor 
"O tssos do officio, disse uma vez o Rei Hom- 

feito a sorrirse quindo escapou ao punhal de 
Passavinti, 

fRcina hoje em Italia Sua Majestade Victor Ma- 
vel, Sua Majestade! 

O Principe Victor Manuel andava visjando no 
sei hiate, quando avistou os signaes do sema- 
phoro do Cabo de Spartivento, avisando-o de que 
Rex preciso arribar quanto antes. Pouco depois, 
botava, ao mavio do Principe um torpedeiro 
Commandado. pelo tenente Jorge Dupont. Não 
“querendo que de chofre o lho querido de Hum- 
Rbrto soubesse toda a grandeza da desgraça que 
sobre a familia real sé abatêra, O tenênte, tratan- 
do o por Alteza, disse-lhe que seu pae se achava 
perigosamente êntermo, Em, terra havia muitos 
Telegrammas. Um d'elles dizia no sobrescripio : 
TA Sua Majestade o ftei Victor Manuel IL 

Toi esse últulo de maior honra o portador da 
peor das noticias, elle só contava o quinto acto 
dia tragédia. Sua Majestade! 

Que triste herânça esse ttulo, dos maiores que 
a imapinação dum vassalo poude criar! Victor 
Manuel múnea. mais ouvirá essas duas palavras, 
je o ciceim tão al, sm secar atari 
limênte 6 instante em Que pela primeira vez lhe 

eabiçaa, emmolduradas uma fixa de luto, sob 
os olhos. 

O olfeio de reinar, não é hoje de aperecer. As 
corôus é os sceptros cada vez se tornaram m 
pesados. Quanto disseram  philosophos antig 
Bm suas di-sertações e os poetas em seus poe- 
mus, tudo é pallido agora 

Ela um logar commom sabido, a que muitos 
Jitteratos deitaram mão pintar o Rei sorumbatico, 
esmagado. por algum dever penoso ou desilo- 
dido das livonja, inveja o camponte que cosava 
por” amor, que fera leliz beijando o» lhos, que 
Neal do eb para dormia à sorno solo e ti 
nbi sonhos cor de rosa 

Quantos. desses. contos Jemos em pequeno, 
quanta. Vez nos dramas históricos applaudimos. 
Seenas a baterem na mesma tecla! 
“anos Logares Selectos nos apparece o velho 

Affonso IV duvidoso sobre à sentença que devia 
pronunciar no julgamento da linda Ignez, dizendo. 
Ga ellos vers de Anôni Ferrera, e queixa. 
do-se, amargamente do peso, do setptro, todo 
ate oiro é mais pesado-dos meines 

E “dramas, novellas, contos de fado, tudo na 
misma fantabia nos parecia inspirado. 

Hoje, um simples relembrar de acontecimentos 
dos ultimos annos, [az-nos parecer mesquinha a 
imaginação de romancistas é dramaturgos. 

Quantos. lutos dentro, desses, palacios resesy 
onde ainda à tantos Custa a conceder que sejam, 
mais as lagrimas do que os sorrisos tormentosas. 
às noites, ennuveados os futuros que dilicerados 
Corações escjáriam sonhar côr de auroras, 

Pode ainia x faidade de muitos dar lhe or. 
ças, ensinar-lhes caminhos para irepar aos altos: 
É cantinho aconchegado tornou-se cada vez mais. 
apetecivel e desejado O valle oceulto onde às vi- 
fis deslisem sem cuidados, sem más sombras, 

  

   

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

- com dias todos eguaes, como contas d'um rosa- 
rio bem, | para tl desejar já não é precito ser-se ph 
losoçho, bista bm nadinha de ju 

“Qlantos reis € imperadores invejariam hoje o 
cone de Drognes É no pelos motos de ie 
sand VU jornal de Budapest, Magyar Orszag, des- 
crbie Iemrevista que dm do? seus redatores 
Cree Bm o Rei Alexandre, que tanto agora tem 
dito que flar por cuusa do seu casamento De- 
do q da? Peomo. se apaixonou por aquela 
o e creo no throno, ão seu Jado, disse O 
de hop soe que a minha noiva tem Quarénta 
eder olhe pará ella para mim, Veja como ela 
favoss novale veja como eu pareço velho.» 

    

  

   

  

Mais um que não foi feliz, Que admira que já 
on seus Cabos alvejem ao vino 6 quatro am 

Nem um casamento de amos é dado um lt 
celebrar, sem que nuvens negras temerosos de 
iémpordes Me venbam toidar à lua de mei! 

A historia dleste Rei Alexandre gava um bello 
romance. Bom erá para elle, que hoje terminasse 
a sua celebridade, como nas peças que acabam 
Bem, com apotheosei casamentos; arcos de tium- 
nho, flores, galhardetes, bandeiras e todo 6 povo. 
Ama cidade à dar vivas 

Que contraste entre às alegrias de Belgrado e à 
quite que pesa sobre todas as cidades alia 

O, sentimento pela more de Humberto 1 é ge- 
ra Não sómente nas duas camaras se manifestou 
mas muitas associações populares, que subiram 
para a rua, com bandeiras. envoltas em crepes, 
Atravessaram silenciosamente as ruas de Roma é 

    

  

  

di Humberto éra commandante honorário. Tres o 
feides pocgueces represenrão mas, exequs 

A horiorosa tragedia, parece até ter approxi- 
máio 6 Vaticano do. QuiriraL. Segundo tele- 
Eram de Madrid, houve accordo entre a casa 
SEaPE o cardeal vigário, em viude do qual o 
rocha da" Ireguena, onde está situado o pala 
qo ci devêria ter ido até à estação, receber o 
saver eai, acompanhando-o depois até no Pan- 
din, onde tra esperado pelo Avsbispo de 
So ão menos, dioutros pontos nos chegassem 

rondas boss, em que &e pudesse por uni traços 
deus sesta finhas negras! Nas nãos nem do 
ransiaal mem da. China nos chegam novas que 
dbem esperanças de breve é desejada solução a 
essas guerras que todos os dias estão ceifando 
cailzarês de vidas. Ê 

Dig va telegrama de Washington que corria 
o boto de terhavido em Pai-Tsang um recontro 
Ceboitado pela reúirada. dos chincues, mas que 
Vuntia oral de combate mil e duzentos homens 
19 Cxercito aliado, pela maior parte russos e ja- 
ponezes : 

Continua a partida. de tropas de diferentes. 
pontos para à China. 

E Co oo ie não Dastasse, tanta má novas que 
andamos colhendo nos telegramas do extran- 
oiro” deramnos os jornães de Lisboa noticias 
feetotradas que” veem” acrescentar as linhas a 
estal secção lets, ; 

No sodámo dia, quasi 4 mesma hora; abriramse 
as portas dos dolslcemiterios de Libos, para da 
BE Esarada; e abrigo eterno a dois codaveress 
Te “Amtonio Maria Jales é o de D. Mathilde 
Eipania Grande BD. Gintonio Maria Jales estava ma força da 
vida e mada faia prever desenhace tão triste & 
Hipião dos soliimêntos de. que, ha tempos, se 

iMiltnião no partido regensrador, muitas ve 
ze2 veio à camara, eleito pelo cireulo de Ale 
ie onde habituelmente habitava é foi sentidis- 
Spa a sua mort Muito. sympatbi 
conseguira à posição 
tando muitos dedicados amigos. 

DD Nahlde Libania Grande era uma sata 
velhinha, mãe do mosto querido amigo Francisco 
Grandellay que, com. cêrteza, acaba de soffer 
Sir um? dos "mai terives golpês que podem. 
degpedaçar um coração, 
o estero da viltãosa senhora concorreram 

ode 6a empregados da casa é muitos amigos de 
Eaneisto “Crantela, que bem lhe conhecem à 
io assa cheia de purlsimos Sentimentos e qui- 
Esistanciar o. carinhoso reilexo, que à dór do 
ho súudoso encontrou. em muitos corações, que 
o eia ve o respeitâm, que tiro etolo 

  

  

    

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

   

  

João da Camara. 

— ae 
POSIÇÃO 

Até que emfiml..- A trovoada de domingo re- 
frescousensivelmente & atmosphera. Respiramos 
ha oito diás. 

Mas que semana esta! Quantos acontecimen- 
tos dramaticos! O assassínio do Rei de Ix 
Attentado contra o Schah da Persia desvisram da. 
exposição todas as attenções. — 

im destes dias estive no Trocadero, onde, d 
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tarde, vio tocar os pretos de S Thomé Goita- 
dos” Ninguem falava. d'elles, ninguem se impor- 
táxa com elles. 

E' que esses dois crimes infames commoveram. 
profundamente, toda a população de Paris, tanto 
ais que um deles foi perpetrado mésta mesma 
Gidade comra um hospede ilustre da França, que 
asi momento atrbia às atenções da ra 
capita 

Dice agora que se trata apenas dlum caso de 
loura: e que E essa a opinião de varios medicos 
alienistas, Emretanto é certo que François Sahom. 
já oi condenado por du vês, a primeira em 
Vos por propagandas subversivas, a outra em 
1868 por têntanva de homicídio 

O Aitentado deu-se na Avenida Malalioil. Se 
não fossem o, major que commanidava à escolta 
Té, com a espada, desviado o revolver, é o grãos 
Vire ter applicado no assassino um valentisimo, 
Sotco, O Seliah da Persia estaria n'este momento. 
fazer companhia a Carnot, à imperatriz de Aus» 
iria a Canovas, ao Rei Humberto. 

Mosaflied-ed:Dine abreviará, segundo se diz, a 
sua estada na Europa. E 

“Ossos do dlfeio, Como dizia o pobre Rei Hum- 
derto. 

“A morte do monsrcha italiano fez com que se 
retirassem de Paris muitos dos jornalistas Htalia- 
nos que de Roma e Milão, destas duas cidades. 
Principalmente, nham vindo assistir nó congres 
So da imprensa, 

Matas festas que estavam annunciadas deix: 
sam e deixarão de realisuse, À morte do rei 
Hamberto determinou esse luto. O presidente da. 
Republica não compareceu ná sessão de inaugu- 
útio do congressor ealisada na Sorbonne, 

“Aqui nos têmos encontrado com muitos jorm 
iscas de Lisboa: Magalhães Lima, Consiglieri Pe-. 
ditoso, Jayme Victor é Alfredo de Mesquita. 

Muitos vieram do Porto; mas desses apenas. 
tergos o gosto de conhecer à Guedes de Oliveira 
Estão tandem em Paris os jornalistas Branco Ro- 
digues, Gualdino, de Campos e Bernardo, Lu- 

  

  

  

  

  

    

    

  

em Os balho do cones comiam. 
discurso de” Inaugiração pronunciado pelo 

ss Mériêre foi um elogio Tuncbre ão Re Hum- 
Biro, no 

  ás ape uma ver a Raia aee D- Mas 
ia que (ão cruel golpe deve ter sofrido em 
Je-Sihs, ao suber da morte de seu muito. 

querido irmão. 
2 D Maria Pia visitou em Paris a ex-impe: 

  

  

       ratriz Eugenia, que aqui se acha hospedada num 
SE Tmelhóres hoteis. Decerto conversaram sobre. 
o tempo em que Elirei o sr. D Luiz e a elegan- 

  

tissima Rainha de Portugal foram recebidos pi 
cipescamente. no hoje aluido. palacio das Tulhe- 
Fids. Foi isso durante a exposição de 1867. Ha 
trinta € tres annos. Que voltas deu o mundo des- 
de então! 

A sr* D. Maria Pia andou incogni 
nada pelo sr Infante D. Affonso, vi 
installações portuguezas. 

'O Presidente da Republica, acompanhado por 
todo o alio pessoal da exposição, Toi no dia 27 
Visitar as installações agricolas estrangeiras. Quast 
tudos 05 membros da commissão portugueza es- 
tiveram presentes nos nossos pavilhões durante à 
Visita do illustre chefe da republica iranceza que, 
Segundo, consta, ficou muito bem impressionado 
com as installações dos nossos vinhos famosos. 

Uma nota desagradavel. Um jornal de Lisboa. 
publicou noticias sobre recompensas concedidas. 
Nvarios expositores portuguezes, que ainda 
haviam, sido aprovadas pelo jury superior. 
uma indiserição, que muito desagradou e que póde 
até comprometer serios interesses. Caso idêntico 
já se dera com uma noticia enviada ao Imparcial 
lie Madrid antes de tempo, por um membro hes 
panhol do jury incumbido. das classificações. O 
Fesultado  dlessa primeira indiscrição, nada lison- 
Beiro, ensinava os portuguezes a pôr as barbas de 
Sholho, que as que ardiam eram de visinhos... 
em toda a extensão da palavra, Em Paris tambem. 
às proverbios portuguezes servem. 

Esperamos que 0 máo resultado não seja tão 
feio como por ahi se pinta. Mas foi o diabo, 

   

        
  

  

  

  

   

Paris, 5 de agosto de 1900. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 
  

  

Ml, HUNDERTO 1, REL DE ITALIA 
Eoi um supplemento das Novidades que Espa- 

ihou por toda Lisboa a horrorosa noueia do às- 
sassínio, 

| Rei de Italia, Humberto 1, filho primogenito 
“de Vietor Manuel, morreu assassinado ds mãos 
de Gaetano Brest que sobre elle descarregou 
aê úiros “de revolver, quando, depois de ter às 
Sítido” a um sarau gymnastico, o Infeliz mor 
a recolha o seu pálcio de Monza 

À noticia encheu de consternação 6 mundo ia: 
seiro, Todos protestam contra a infamia, que à 
Sim poz term vida do heroe de Gustozza, 

Humberto 1, filho. primogênito do Rei Victor 
Manuel e da drchiduqueza Adelaide da Austria, 
aastes em Turim a 14 de março de 1844, 

“Ss vime e dois anhos, quando da guerra com 
a Austria, vendo major kêneral do exercito ita- 
Tiano, tornou-se (eelebre pela sta heroicidade 
Daralha de” Gustozra, commandando a carga de 
Cavalaria que ficou Jêndar 

Casou en 1868. com sua, prima Margarida de 
Saboya, filha do duque de Genova. 
Sonho, hoje Victor Mandel lI, nasceu em 

Nápoles à ty de novembro de r8to, 
“Aoanão, Humberto de Saboia siccedeu a Vi- 

<aor Manuel em 1878, na proclamação que dita 
o reino, prometteu, tegulr os passos de seu pae, 
22 exemplos de dedicação à patria, de amor a0 
Sropresão, le fé na liberdade das instituições. 

FS um perfeito rei constitucional, nem sempre 
fel, quer pelo estado de excitação politica em 
que "muita, vez vit a Kia, quer pela política co- 
bmial, iniciada pelo ministério de Crispi, e que 
“eu em resultado as ingloriosas expedições con- 
ra Mione, nego da Abyasni 

ani o fe era estimado em toda a Italia pro- vaio cons eloquenia um sem numero de fetos 
conhecidos, aláuns deles resumindo se em pe- 
gueninas é intrcsantes anedoctas, quasi todos lomonstrando a lhanera do Seu caracter € a bon- 
“dade de seu coração, 

Em Roms, 40. saber-se à notícia da morte do 
Rei, houve imanifestações tumoltuosas contra os avelaisias. Um grupo de estudantes foi dar vivas 
do Rei deitontê, da casa da redacção do jornal 
Sant. A municipalidade de Milão, que é docia- 
ita, publicou Um manifesto contra o odioso rio 
«me t mandou pôr à bandeira à meio pão. 

fé munifestações de sentimento são inmomeras, 
O povo dedicava a Humberto 1 uma grande 

sympathia. 2 suas ultimas horas parece tes passado de 
coração bem desprevenido, mal cuidando que mui- 
o breve Uia Bala assassiia havia de atravessalio. 
“Apenas Entrára no Gymrásio resoou uma solva 
“de pala À festa começou. O Rei estava encan- 
tádb: Aprazin-he ver a mocidade adextrada e forte 

Ao espectaculo seguio-se a distribuição dos 
premios. Eram. pouco mais de dez e úéi, quan» 
O Rei er a conrungom, que devia Cond 

Mal aeneruagem começo a andar, ou 
uns poucos de bros. 

'0Hem primeiro deitou mão ao assassino foi o 
marechal de carabinciros. A imoltidão. reclamava. a morte do carrasco, 
é; a muito Custo, pode ser salvo. 
km quarto dhora depois, o Reiexpirava. 

À Rainha senhora D. Maria Pia, soube em Aix- 
eg Baino, da morte de seu Irmão, que muito amãs 
“a: Mandoo logo preparar um comboio especial é 
Pagu para Monza 
Vide Manuel ll e va mulher a Iainha Hele- 

na, que andava vijando, chegaram à Nonza no 
To Foi commoventissima a primeira entrevista 

a Rainha Margarida com seu filho 
Na” quarta feira á noite O cadaver partiu de 

Monza para Roma, onde devem ter se realisado 
às Gxequias, a que assistiram à Rainha de Portu- 
fal e representantes de muitas famílias reaes. 

ires, O nssosuino, tecelão, homem forte é mo- 
seno, afirma não ter cumplces, Entretánto teem 
Se eifectundo varias pris6 
Saca Bs, Ata a Pro, todo a 
alia: eum Janio de 1897, indo viver para Nova 
Nork. Depois. disso esteve em Buapesth, onde 
28 tornou suspeito 4 policia e d/onde desappare- 
Eu po proprio dio em que foi assassinada a imp 
die de Austria, 

    

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

O novo rei da Italia na proclamação que fez 
aos italianos declara proseguir no caminho que 
seu pae lhe mostrou, continuando a defender às. 
injeções contr 0 perigos que puderem amea- 

A Sua educação militar começou aos doze an 
nos, entrando o principe para o collegio militar de 
Napoles. 

Casou em 24 de outubro de 1896 com a prince- 
za Helena, filha do principe de Montenegro. a 
“qual é uma das mais formosas rainhas da Europa: 

'Ôs novos reis de Italia não teem filhos, E? suc- 
cessor do throno o duque de Aosta, filho de Ama- 
deu, que foi rei de Hespanha, e era irmão de Hum- 
berto. 'O duque de Aosta é casado com a princeza 
Helena de Orléans, irmã da nossa rainha, ses D. 
“Amelia 

  

  

  

RAPHABL LOPES DE ANDRADE 
Damos hoje o retrato do Conselheiro Raphael 

Jacome Lopes de Andrade, distincto « ficial da 
mada portugueza, fallecido repentinamente em. 

Cintra no dia 26 de juiho. 
Foi um destemido marinheiro. Quando com-. 

mandava a cunhoneira Rib Lima, em viagem de. 
Macio para Timor fez prodigios de valentia, não. 
abandonindo o seu logar e, durante dois dias e 
“duas móites, continuando a dirigir a faina dos seus. 
homens, em meio d'um temporal medonho, apé- 
Sar de se achar com uma perna partida, tendo-o 
uma vaga atirado contra amurada. 

Em Timor e Moçambique e nã India deixou de 
sihoa fama como governador, em occasiões mui. 
to diffceis, tendo muita vez que demonstrar sua 
energia de ferro. 

O ilustre official tinha o offcialato de Aviz e 
as commendas da Conceição e Torre « Espada. 

[rei D. Carlos, que muito o considerava, de-| 
ra-lhe as honras de seu ajudante de campo. 

O conselheiro Raphael de Andrade dedicou wo. 
serviço da patria perto de trinta annos da sua vida. 

Naseêra em 1 de outubro de 1851 e fôra no- 
meado guarda marinha aos 20 annos. 

ào voltar da Índia fóra residir para Cintra, go: 
sando entre os seus um descanço, que justamente 

À cum mórte inesperada foi muito sentida por 
quantos conheceram o caracter leal, a inteligen- 
cia lueidissima, a probidade sem mancha do va- 
lente official, que foi honra da nossa marinha. 

  

  

  

  
  

  

A EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS 
O palacio do Trocadero 

Da exposição universal de Paris em 1878 ficou no Campo dê Marte o bello palacio do Trocude- 
ro, que ainda hoje se ostenta brilhantemente no 
méio de tanta maravilha acumulada, Assim tam. 
bem da exposicão de 1380 ficaram a Torre Eiffel é a arrojada Galeria de Machinas, à qual se trans- 
formou na ala das festas da de 1900. Ao palácio 
do Trocadero egualmente se lhe deu applica condigna attrabindo ás suas installações a con- 
correncia dos visitantes. “Ao contrário da Galeria das Machinas de 1889 
foi logo desde o seu Começo, destinado o palacio do Trocadero a sobreviver à exposição de 1878, Defronta elle com o campo de Marte, do outro 
Jado do Sena, é póde considerar-se um dos mais 
beilos edifícios d'essa grande Babylonia moderna 
que se denomina Paris. Foi construido segundo. 
és planos “e sob a direcção dos architectos Da- 
viond e Bourdais, e compõe-se de uma immensa 
rotunda central Hanqueada por duas torres de 
sessenta meiros de altura. A! direita é á esquer- 
da alongam se em hemicylo duas galerias entre- 
cortadas de pequenos pavilhões, terminando por 
dois. mais elevados. À 'cupola cêmiral cobre uma 
immensa sala de fôrma circular tendo cincoenta 
metros de diametro, é à que então se chamou à 
Salla das festas, podêndo comportar uns 42500 és 
pectadores € 1:500 executantos, Esta sala, dispos- 
ta em amphythentro, tem cincoenta metros de 
altura indicação suficiente para se imaginar da 

O conjuncio ie tal construeção, que alia com 
lcidade O estylo  neo-grego, a renascença e o 

oriental, é pois de um Aspecto magestoso & que 
Se impõe no forasteiro. Basta dizer-se que a sua 
Eupola central é oito metros mais elevada que à 
de'S, Pedro de Roma A da inauguração realisou-se com uma profu- 
«a exposição retrospectiva, and, como agora, se 
ademicaram riquissimas colleeções tanto naciontes & do estado como estrangeiras é de particulares. 

Na grande sala dos concertos deste palacio reu- 
Jisou-se ha pouco uma matinée da «Comedia Fran- 

  

  

  

    

  

     

    

  

ceza», offerecida por Jules Clarerie aos congres- 
Sistasda imprensa recentementereunidos em Paris, 

  

REAL PALACIO DE QUELUZ 
— PAVILHÃO ONDE FALECEU D PEDRO 1. 
No antigo solar do tristemente celebre Christo vão de Maura, é quínia dos Côrtes Reses fundou D. João IV a/casã do in/aniado em 11 de agosto qe Jog, destinada aos fios segundos doeinde 

Portos CQueiprimeiro desfruetou essa casa foi o ter- ceío Hlho de D. João IV, 0 infante D. Pedro que 
depois foi dgundo mo nó * Pedro fl alaraou muito 0 palasio de Que. luz é fer dfello uma habitação rel, pará 0 que encarregou o archiecto Matheus Vicente dOli eira €'o esculptor francez João Baptista Robil. low “da edificação é embelezamento do palacio. As obras duraram de 1778 1786, em que fl: eu aquele monarca, mandando continuar os traz alhot em 1704, rainha D, Maria Actdnimentê Yem-se restasrado com carinhosa solicitude o, parque do palacio, especialmente na êrmamentação em azulejo, que guarmece à varzea & ouiros pontos, estando encarregado de tão im foganistrabalos o ovo ade Peri ln 

  

  

  

  

  

  

abil pintor decorador, que n'este ramo de cera” 
mica fem mostrado à cua competencia. Em consequencia do incendio que destruiu boa pare do valo palco da Ajuda oia familia ge abitar o palacio de Quelue, nde estove até 1807, ano em que retirou para € Braz por motivo dá 
invação frâncera Foi no pavilhão annexo ao palacio, mandado construir por D Maria 1, que nasceu O primeiro Giho de elrei D, João VI, o principe D, Pedro, depois D. Pedro 1 do Brasile IV ds Portugal A past os pois amos é ja infancia, o ret soldado, é do mesmo quarto onde pela pr meira vez viva uz do da, dl: morreu a a4dese- 
embro de 1854 Ainda hoje Se encontra e'aquelle quarto tudo como no tempo Em que ali esteve D/ Pedro IV, incluindo à cama em que faleceu, 

— mo — 
EXORCISMOS 

O parocho da freguesia de... ha uns trinta 
annobr ra um sacerdote tão irado como in- 
teligênte, que exercera. moutros tempos com 
Rraise “Elk o ministerio do púlpito; Um padre 
Súcgado não sô em teologia como em sciências 
Jituraos, mas. que tivera a. infelicidade de ser 
mandadô cura dalmas párê uma parochia, onde 
o havia convivencia: digna de ão alto & sup 
Pior espirio. 
na cestdeneia parochial, o mister de escripru? 
Tório pára O Mqual ame tormára recommendado 
(épanta? a modéstia) pel tuinha Boa caligraphia 
fa dia lembra-te como se fosse hoje) ata 

srs nós — O parodho e at a acer o ol dos 
Bomiessores, obra de, grande tomo, porque é de 
Sib que à tal parochha era uma dis maiores do 
Fino, daminha Que por ai só constítuia um cone 
Falo, “Com cerca de três mil Fogos e não sei 
quantos milhares dalmas. De repênte abre-se a 
fora do escrintorio: era à creada que vinha diz 
Ref ão: se: vigário, que estava ali uma visinha, à Aaria da Clára, mito alicia, que desejava faz lurilhe CDA mulher que entre — ordenou o vigario 
cora sua voz forte e sono Retirou-te a crendo, & pouco depois à mulher entço vinha cemol um hor Conan sem poder articular palava, Puma grande Crise ner- osa, é tanto que mem du os dont dias do vi oro als era de eigoroso estilo. Esta circumstancis fez inritor o vigario, que em questão de cumprimentos, era demasiado for. malsta para desculpar. wma fila de atenção ou de delicadesa ao ais Boçal ou estupido (dos seus paroehianos, ainda, mesmo em crises de 
hor! Bio, sem querer atribuir perspicacia 
não ra, sendo o resultado da convivenci 
aquelie homem, percebi Togo o estado de espirito 
do Nigario quando O vi erguer.se de súbito, irar 
os actos do múci e pousar sobre a mega 0 livro 
que estava folheando, Depois, dirigindo se á mu- 
ihereidha, num tom melo abpero meio evamge- 
liso, perguntonJhe: Vobertecê que, tem ? E quedou-s, de pé, com 
a sua bella figura alta « aprumado à espera da 
resposta A Maria da Clara, em phrases entresortadas de 
soluços “e Sempre “orando, explicou: que úua 

  

  

  

  

    

  

  

  

    
que 

 



        

ini acabava de lhe dar uma coisa de repentes que não podia falar: gue bracejava e esperneava com tal força que ra impossivel segura a: gu rlgavi o ato é cnava rar. SE s péssons que estavam em volta ela? em firmes concluiu & pobre mulher lavada em lagrimas 2 que sui mãe estava, possessa do didbo 
po. E em atos gritos aecrescentava: — 85. viganio, aceuda-me! Vez 
ja ata à rue e o caloiro. | “vigário percebeu logo que es: dava em Tee duma Eds abu. sões do povo, estupido e fanatico: 
grande indignação contra à ignor 
gs, io & perna tambor id 
ara Combater 0 erro o mmanifenar 

risco de passar por heretico, Pegou po ciano dito mulhe quê o acompanhatso e dirigiu-se a ensa del Chegado ali, examinou a mãe da Maria Clhra, é via que esta se der batia em convulsões. epilepticas, aebando e à doente oi os mo mentos livres, para rasgae e quer rar tudo aquilo a que fançassd as mãos; cercada de gênte, que ipi dia à entrada e circulação do ne tendo os olhos injectados, os dem tés cerrados «espumando Jortemen. tee boca: E vigario mandou retirar aquela 
gente, fez applicar á “doente algu: más Feceitos Caseiras, e na inposo sibilidade absoluta de debeliar por completo, aquela terrivel afices£o morbida (uma das peiores que por dem afligir à pobre humanidade) chamou a Maria da Clara, e, muito pausada e ca thegoricamento, disse lhe” = Sabe o que sua mãe tem? Ataques cpilepti- cos. uma docnça para à qual ainda mingu des- cobriu remedio, À minha missão, por úgora, está comprida, eu náda mais aqui tenho é faser O 

  

  

  

     

  

  

  

    
  

resto é com o... médico. Vá vocemecê chamal.o, se quiser. 
E despediu-se bruscamente, deixando aquella gente embasbacada, Quando o vigario ia já a entrar em casa, sentiu 

a 
pl 

Es
 

  

O OCCIDENTE 

  

DE ANDRADE 
FALURCIDO EM 26 Dk JULHO DU 1900 

uma mulher atraz D'elle, Voltou-se : era a Maria, da Clara muito açodada a diser-lhe =" sr. vigario | Mas os exorcismos ? —Os exorcismos — disse o bom o parocho com um sorriso fino e malicioso — vá pedir ao sachristão que lhvos faça, 
E agora para moralidade do caso, convém re- cordar aquellas palavras de Herculano na celebre Carta dirigida ao Patriarcha: «ainda que 0s meus adversarios o tivessem sustentado, (o milagre) com boas rasões historicas, parece-me que eu, 

  

    
  

vossa eminencia, toda a gente que 
não seja algum leigo E - iamos “de comintr à Hs Cada qual segundo O papel que aecéitou esta Brando cOntedia hunianae ans em público, outros em part 
CN caso de que se treta, o viga- rio era dos que se ria em particular 

  

  

Tondella. 
Eduardo Duarte. 

SCIENCIA MODERNA. 
ix 

Tendo-se dedicado ao estudo so- bre os corpos radio-activos, O sr. Cane imaginou um novo let stopio que nos permitte conhecer a gondbiidade do. ar sobre à influencia d'esses corpos, O apparelho. consta de um ele: exroscópio de uma só lamina, de ouro ou de aluminio, fixa à bma lina de cobre que se aço ada à uma peça isoladora, Todo o appas 
relho. é dnvolvido ima réde e tallica, mas de modo que se possa sbrir ou fechar quando. se queira Noutra caixa metallica contigua a esta é formada. por uma das pas redes da primeira por um dos lados, e dos outros. por uma rede metal lica perfeitamente egual á da pri meira caixa é tambem Com à fáci- Jidnde de se abrir ou Techar à von. 

existem dois. pratos de ma- dirá ou metal, um pouco alfstados é cujas bases se acham ligadas: à do prato inferior à primeita caixa setas por melo de uma haste do rato su crior passa por um orificio que liga as duas cai as, sem tocar nesta de mado à bene (uns fai jndo. Uma outra haste, do ado oposto o da Segunda caixa metalica, dá communicação ao eles ctroscopio com um apparelho produtor de eles teicidade. Res Os dois pratos, sustidos pelas hastes, commu- nicâm, Um «elles com a folha do eles outro Com a primeira rêde metalica, como já dis. 

  

     

  

  

  

  

  

     



    

Abrindo “a segunda rêde metalico, 
carrega seo elstroscopio com um pá 
q cltonite previamente electrisado. À 
inemina. do! electroscopio elevar-se-ha, 
cm virtude Peste contacto, conservam: 
dose o mesmo desvio dorant 
tenpo, Ito para o caso de não actuar 
ici enhuma substancia radio-activa, 

TE necessario agora conhecer à dif 
feceçã de devo que Estes coros 
rodizem no elestroscopio. 

E Para isso ese Eas a pó as subs- 
anci radio-acuvas que pretendemos 
analysar é collocamese em camada 
muito tênte sobre um dos. pratos a 
Fadiação emitida faz com que o 
Tórne" conductor entr, os pratos, € O 
fancamente faz com que o desvio que 
até então. existia na folha do appare: 

cimento, deste modo se pode cal- 
calar imtenidade das radinebes emi 
tidas pelos corpos radio-activos 

“Quinto: maior for essa intensidade, 
ais eopontanenmente se desvio cs” 
Save à folha do apparelho volta ao seu 
Estudo primitivos quanto menor fôr 
Gêsa. Intensidade, mais dificilmente à 
fólha do  lectroscopio tende a oceu- 
par a sua posição nora y 

Parace-hos que esto aparelho deve 
attingis 0 fm desejado + no emtanto, 
maiestarde a pratica 0 dirá 

  

   

  

  

    

    
   

   

  

Antonio A, O. Machado. 

O REI DAS SERRAS | 

ldmond About | 
ny 

HADGI-STAvROS 

  

Immovel em meio dos empregados, 
HadgiStavros só movia as pontas dos 
dedos e as dos beiços; à dos beiços 
dietando à correspondência e as dos 
dedos, passando as contas do rosário, — 
um dsses lindos. rosários d'ambar lsitoso, que 
não servem para resar, mas só para entréter a 

e solemne dos turcos. 
gueu a cabeça, quando nos iamos chegando, 

aum relance viu as nossas circumstancias é dis- 
Se-nos com gravidade que nada tinha de ironi 
“E Sejam muito bemvindas. Queiram sentar-se. 

  

  

  

    

O OCCIDENTE 

  
O REI DAS SERRAS — Entreguei o relogio um velho 

traste de familia 

= Se gritou Mes Simons, sou ingleza e... 
Tadgi-Stavros interrompeu o discurso 

Logo, disse. Agora tênho que faze 
e 8 av, arg, Ms Simons JO navio 

jezs mas tão eloquentemento se exprimia a pl 
Sionbmia do rei, que à boa senhora percebeu sem 
necessidade de interprete 
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Tu, Spiro, escreve. É para minha filha. 
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      = Não, minha Sr2, está escrevendo à filha, = Com respeito à nossa prisão? “À preposito: de piano, Walter-Scott e saja- 

  

"Que demora poderá isso ter? Talvez depois nos convido par lmçar co li, ai ne jeito com ersos ed paro cl Ha Tt o Ra Bride dose j A Sinos lh recusaram com nojo o 
coro” caldo. E bel a Chcara cout coco ia deiro guloso dessas coisas ido oneseo O al que um Core ee dentes ando exito, porque 8 iamos ansado teve Para tres O At loko é ue ade Docados, Bio desagrado cur ajdao Ránido em 5, Entretanto o (8 a Qietando coma sapanto: 

  

  

  

  

«Srs. Barley & Ca, 31, Caven- dish-Square, Londres, 
ada cara de 5 do corrente vejo que O meu credito É actualmente de son libras; Paço-lhes que me colloquem esses fugdes metade nó tres por cento ingles é métade cinee” ções do credito dos bens moveis, Vende se sainhos seções do Banco Real Britenco: são vas orés que hão me inspiram conflane Comprou ame antes acções da companhia dus on E viém aos irmos Rhall cem guindos cons que subscrevo para à escola hellenica de Liverpool Pésgi com seriedade 45 propostas: que me fia: ram é, depois, de muito e muito miduramente pensar, resolvi não subir da minha linha de cone dlugta não fazendo negocios sento com digas ne contado. Os negocios à praso teem um lado cleo tório que deve pôr em sobresalto um pre des mia, em sei que «ô me esporiam o beu cam ts! com aquella prudencia que é proveabist ia casa Barley; entretanto, suppondo inésmso que va lucros Sejam certos, rendgnS me deitar noso os úúma herança avgmêntade pelo jogo, 

    

    

Creiam-me etc., etc, Hadgi-Stavros, proprietario.» 
= frata-se de mim? perguntou-me Mary Ag =: Ainda não, minha senhora, Sua Magestade faz columnas de algarismos, — Aqui! Julguei que isso só se fo   en Togla- 
= Seu pae não é associado duma casa de banco ? 
HE, da cosa Barley & Ga modiê em Londrês mais algum banqueiro d'esse nome; 

  

= Com o mundo todo! =E moram em Cavendish-Square? Ali são os escriprorios. Nós moramos em Piccadil) TaMuito obrigado, minha senhora, Deixe-me guvir O resto A correspondencia d'este velho é nteressanssima. E É ei poz-se a dictar, sem descanço, um longo. Felatorio nos accionistas da quadrilha. O curioso documento era dirigido ao sr. Jorgé Micromante, do tribunal de justiça, para que delle fiz 2esse leitura na assemblên geral dos interessados, 

  

  

   

slelatorio das operações da Companhia Nacio- nal do Rei das Serraso” é 
Exercicio do anno 1855-56, 

Campo do Rei, 30 de abril de 1856. 
Senhores: 
O gerente que haveis honrado com vossa con- fiança, vem hoje pela decima qua meo since er vossa aprovação o ves que subi do ultimo anno. Desde 0 ia em une erabalhos de consttlição de noso sociedad a cocipruça no carterio do dr. Tegppao, tabeligo “elcada Athenas, nunca à noso Upa esbarra es obstáculos, nunca a maraho du cnteou maio: His foi travada por maiores digo godbes (aba. : ccupação estrangeira igeda por dois exerctos, sendo homi paia o ebiados intencionados, quê tivemos de resnte eos cio regular (Pura instituição emite O erei cional: Na zoa limitada Gm que piamente fa dear achavam e inda 1 o en reduzidos pela pemuria Reral, pele Edtu urios nheiro, pela insufficiencia das volhelas, Doi e toriita. portanto tuar 0 devido provem tolerancia dos auetoridades e da dbgurs aro governo paternal, À moisa empresa achas do 

  

  

     

  

estreitamente ligada aos interesses do paiz que só púde florescer na prosperidade geral 405 viajantes estrangeiros, cuja curiosidade é sempre fonte de receita para'o rtino e paia ornaram-So. muito raros: Os ingleses falha on! Sompletamente, Um certo espirito de descontiano gi slimentado. pelas gozetam de França e de no Elaterra afasta os à gente cuja copturá nos seria de maior utilidade“ pes “E comtudo, senhores, é tamanha à vitalidade ga possa instituição “quê melhor reias doe faia) do que à dercultora, a industria é 0 cone mereio Os vossos Capitues, confiados em necns “pos renderam, se nio tanto como Houreraaios desejado, muito mais doque era feio coranos s$: Falam os algarismos, quê são mais elogiados do gue Demosthaneo 2O capital da sociedade que primeiramente se limitava a Soição fr. elevou se depois sê vsosods Pelas emissões sucessivas de aciões de Se ie ;ás receitas brutas desde” 1 de meio de 1655 até do de abril de 1856 somam 2615404 Fi “Às nossas despesas duidem-se cémo segue: 

  

  

  

    
  

  

  

    
   

  

Dizima paga ás egrejase conventos aGjbig! Juros do capital à 10%. .e.. creo ragado Soltos e comidas a Bo homens, bão r. à cada um . é Sapooo Material, armas, etc... 55030    Reparações na estrada de "That, que sé tornára intransitavel e on! des por Ísso, já ninguem pas- 
Desperas com às vigias nas esr das O Despezas de escriprôrio.:::..: Subvenções a jornalista. 11: Como estimulo à certos empresa. dos da classe administrativa é 

   

  

       

  

judiciar q “+ 188000 
Total... is5sg8a Receita liquida ....vce e 126pooo    

“Em conformidade com os estatutos este ex- Gesso de receita será repartido como segue * 

  

Fundo de reserva depositado no 

   
   

a Danco de Atheras Gjso00 m tendo para O gerente soBooo À dividir pelos accionistas dossooo Ou seja 335 fr. 33 c. por aeçã 
: Juntando à estes 338 fr, 33, mais So fr. de juro & 25 do fundo de reserva, vê-se que o total À de 408 fr 35 c, por acção, O dinheiro rendesvos pore tanto 8a por 190, pouco mais ou menos «Eis quães foram, meus srs, os resultados da ultima Campanha. É risonho o futuro que nos espera, quando a  occupação estrangeira deixar de pesar sobre à nossa térra é as nossas operar gõesm 

  

  

   

O Rei distou todo este relarorio sem consultar úm apontamento, sem uma hesitação, sem titãs 
E! como assigna. Lê correntemente, mis monta iáve tempo para aprender à escrever! Cris MG: gno é Altedo o Grande, também eram assim, se. 
E Emquanto os sub-secretarios de estado fo- ram copiar a Correspondência do dia é depost tala mos archivos, Hadgi-Stovres deu sudieçeia os offices subalternos, que haviam chegado coa os destacamentos. Cad um d'esses horsens some tousse deirome Welle, snudou-o levondo é 5 dieita ao coração é disse em poucas palavras ae novidades que. trai, com rSspeitosa consists Juro-lhe que S, Luiz, d sombra do ceu carvalhos não inspitava veneração mais profunda gos fal tomtes de Vincannes, pe O primeiro que e apresentou foi um homem zinho com Card de 68. dra ôm ihéo de Ene, erseguido por fogo posto; fora bem aelhido é Airivéra FR accdesa po But habeas mem pór isso era estimado pelo chefe ou pelos soldados. Havendo presa, era desconianea Eeral algum desvio em proveito proprio. Ora msso de probidade o Rei era inteatavel: Quando apanhava algum, punha-o fóra ignominiosamente& = Vai-te fazer magistrado | Hadi-Stavros perguntou 40 Carfiote Que fizeste À ; = Fui com 06 metis quinze homens até é Ravi- na dlhs Aniorinhas mo caminho de hchas Eni contrei um destacamento de infanterias vinte € elo soldos el Que é dis espingardas — Não livás tirei. Eram espingardas de fulmi ante 6 como não temos fulminamos. 

  

  

  

  

    

  

  

  

    

= Bem, Depois ? TU COMO era dia de mercado, assaltei os que voltavam 

  

Sento quarenta 6 dus pesso DÊ quanto úrazes é Mit e sei Fntos é quarenta e trez'centesi- 
= Sete francos por cabeça! E pouco. = muito, Tudo gente do campos = Pois não tinham vendido à sstda ? = UAS tinham vendido, outros tinham com- prado, : O sortiote abriu um saco e despejou-o de- fronte dos secretario, que se puzesam Meontaro dinheiro. ã 

  

    ? perguntou o Rei, 

Eee e ED o 

O que se seguiu no corfiote era um rapaz cheio. 

  

  

  

  

    o Cheguei hontem 4 noite com os meus seis homens a Pigudia, a aldeia do senador Limbe- 
> Bem. g == O homem não estava lá, mas a familia, o ca- seiro e os mais moradores estavam todos, ja dei- tados. — Bem, 
— Entrei no Khan e acordei o khangi: Com- prei-lhe vinte e cinco mólhos de palha é, para lhe. pagar, mátei-o. Bem, 
= Levámos a palha para perto das casas, que são barracas de madeira, é larvémos fogo em sete. sítios ao mesmo tempo.'Os fosforos eram bons, 0. Vento soprava do norte, foi um instante, 
— Fomos devagarinho até aos poços; À aldeia. em peso acordou aos gritos, Os homens vieram buscar agua. Afogámos uns quatro que não co nheciamos é 05 outros safaram-se,| — Bem. 
— Voltâmos á ald 

  

  

  

  

Só estava uma cromo inha de que os paes se haviam esquecido, Como estava. à chorar, deita para deseo duma dio casas que estava a arder é logo se calos, E pem E = Pepéimos depois nuns tgões é detâmos fo- go à todas as oliveiras, com bom resultado. Voli támos pára à campo. À meio caminho cegmos é dormimos. Chegâmos ás nove horas todos de saúde, — Bem. O senador Zimbelei não fará mais dis- cursos contra nós. Venha outro, Baslio retirou-se cumprimentando-me ou- tra vez muito polidamente; mas não correspondi. ao segundo cumprimento. Substitótu-o o diabo que nos tinha apanhado, Gaprichos do acaso: o primeiro autor do des em que se me distribuia Um papel, chamava-se Sos phocles, No momento em que! elle começou a exhibir 0 seu relatorio, senti um frio a corssrme pelas veias, Pedi à Me Simons que se abstivesse de qualquer palavra imprudente, Respondeu-me que era ingleza e que snberia manter-se, O Rei mandou-nos calar é que deixassemos falar o ora. dor 
Apresentou primeiro tudo que nos havia rou- ado tirou depois do Cinturão quarento duesdas Autria, OS ducados, disse, arranjei-os na aldeia de Castis o resto foi-me dado por estes lords, Di seste-me que explorasse as visinhança pela aldein = Andaste mal, respondeu o Rei, Nó 

   

  

  

  

    

   

  

  

  

  

   

  

       

   



  

     

  

O OCCIDENTE 

  

    

179 
  
  

  vemos meter com os vinhos. Gomo viveremos Sacegados têndo inimigos à porta? É dah esta Benta! nã é to em Setas cemites pode aja- 
dino É Nada tre a0s carvoiros sfaram-se apenas not via é mec tive tempo de lhes falar. Mas o páredra estasa com iheumatismo, e acheito em Ea que he disseste? 

E Pedilhe “diheiro, disseame que não 
Mio dentro dim Sicco com o fato, não 5 
quê o gato ho fe, mas Jogo se poz à gritar que 
dono estan” por deliaz di casa, debaixo 
huma pedro: Fo ant que achei x ducados st mal Na oia tdo conta nos ii perito. Esquegiano de abri áacco 
e Dipo de trhe comido o hos. 

2 pes Mas fique. emendido que não quero 
sudo brincadeiras dom os vinhos Regiane, começar O nosso imerrogstoio. Ha ves, em Vez de nos mandar ir d sua presença, GER como aaie demon ao o pá do né 
Airis bem desta prova de deferênia, Ms 
Shion dispor-se imediatamente para uma n- 
derpelação Ma eu que já à conhecia € o pouco 
tempéro daquela lingua, olferecême ao Roi pura 
datarprete Bisterme “om! obrigado meito frio € 
ES anos 6 contote que sabia ingez. 

= (Continia) 

  

   

    

     

  

  

   

O CYCLISMO 
1 

A meycuerta 
O cyelismo é conhecido desde os fins do se- 

culo 174. Foi Ozanam, que 
machina velocipedica em 169 
preciso um crendo, que collocado atraz d'este ex- 
travagante é primitivo vehiclo carregava alter- 
nativamente em duas pranchas de madeira. 

Em 1790, Sivrac inventou o celerifero. Uma viga 
solida, descansando. em duas rodas de madeira e 
entre estas uma almofada, tal era a nova machina, 
qué era posta em moviménto por valentes ponta- 
Pés. Para a mudar de direcção, era por meio de 
murros na. parte. anterior do celerilero, de que 
ném sempre Se tirava resultado. 

Esta incommoda imperfeição foi corrigida pelo 
barão Drais de Sannerbrou, que fixo 
terior a uma especie de garto cor 
permitindo-lhe voltar para a direita ou pa 
esquerda. À nova invenção não foi bem acolhi 
nem vietoriada. pelo publico: os inglezes depois 
aperfeiçoara substituindo a madeira pelo 
ferro no fabrico das rodas é inventaram assim O 
hobby-horse, que em França se começou à chamar 
velotipede. 

A necessidade de ficar em contacto com o solo. 
reduzia a velocidade ; pelo quê Michaux, inven- 
tando o pedal em 1861, é apontado e com rasão 
“como o pai dia velocipedia moderna. O seu bicy- 
clo de madeira e ferro teve voga nos ultimos an- 
nos do Imperio; depois apareceram as rodas 
Paço, inventadas pelo engenheiro Gonelj as cha 
pas das rodas de caoutchoue, os tubos d'aço substi- 
túindo as partes macissas, erc, Para augmentar a 
velocidade, ampliou-se a roda motora do bieyclo, 
que 9 tornava perigoso, sujeito a voltar-se e a 
que muitos preferiam o tricyclo. 

À invenção da bicycletta resolveu a 
e quatro annos mais tárde, em 1880, à invene 
do pneúmatico porJ. B Dunlop augmentando ines- 
peradamente o conforto da nova machina, fez o 
Suecesso que hoje tem. 

Nada. poderá parar a marcha triumphante do 
exclismo não será, na historia do 19º seculo, 
tm capítulo de pequena importancia o que fallar 
besta industria nascida hontem. que já conta ex- 
posições em todos os grandes púizes, deste sport 
Cujas associações algumas artingem O numero 
phantastico de noventa mi] adherentes. 
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A ESCOLA DMA MHACMINA — O PeSO 

A MULTIPLICAÇÃO. 
O cyelista escolhe uma machina, em geral, fun- 

dando-se em dois principios, ambos contestaveis: 
leveza é multiplicação. 

Vejamos primeiro a questão do peso. 
As resistencias que um eyclista que pedala tem 

a vencer, tem causas diversas. Uma em que o 
peso não tem influencia alguma, é a resistencia 
do ar, As resistencias interiores do mecanismo 

  

  

  

  dependem dasua afinação mais ou menos perfeita, do” peso. total da maehina e do evclista, À regis: tenda da sotação dos pneúciaticos sobre o sblo depende epualimente do peso total da bisyeletta e do elf: À resneni aborda pela pap: êndas & vibrações depende quasi exclusivamente do peso e rigidez da machina, Vesãe porthato que o peso da machina deve ser junto do muito maior, do evelista, no calculo das fesistencins da rotação, o que lho diainue à in Aliencin, À qua importancia debaixo do ponto de sta. dis vibrações é muito maior, mas ha come dentes de certos limites 

  

  

  

  

    

  

qualidade, ato é do mesmo preço do custo, é de 
Serro à mis pestda, que é mais forte jogará me- 
hos do certo também vibrará menos. “Sou pois absolutamente da opinifo de Bourlet, que acnselha aos eydlistas adquiram machinaé Principalmente solidas e hem acabados. E tbmbem a opinito de Perrache, qué n'óma serio Wfarigos astignados. pelo paeudonymo O) Homem da Montanha, msfnto a das mais 
Vislentas polenens na Hieyelette, no Ciyeliste de 
Spina. Eee e va Revue mensuele du Touring 
Club de France Apetar da sua. indiscutível competencia. não 
acsdppsrece o preconceito de que à difiorença de 
peso um ou "dois lalos da. machina torna esta 
ais difhicu”de mover na partida e é causa de maior fauga nas sobidas. 

Perradhê e tambem sou completamente da sum 
opinião, defendeu. energicamente a opinião de 
Boorlsts Uma: mackina de tourist deve ser pouco 
moliplicada. é 

TE alone crêr, que duos bieyeletas andando 
um quatro menos e outra seis, um eyelista fará 
Robre “a mesma estrado, com a mesma fatiga, 16 
Alometros por hora cod a primeira e 24 com à 
segunda. 

Não É tanto a rapidez dos movimentos dis per- 
nas gue determina o cansaço e velocidade, é antes 
2 trabalho. mecanico elfectundo num segundos, 
Bra multiplicação tem uma pequenina influen- 
Si nteste trabalho. 

TE bsslutamente falso dizer que uma cadencur 
de o pedaladas m/um, minuto (para cada pé) é 
dich Se manter durante muito tempo. Perrache 

ou qu colocando a machina sore um su 
jrtes depois. de lhe tirar à corrente, pode-se 

Pouio fadimente dar do. pedaladas no ar, sem 
Sombra de cansaço nem fadiga. 

Portanto, se esta cadencia fatiga sobre o sólo, 
é porque cima machina muito multiplicada impõe 
à Nideiâade: muito, grande, e, por conseguinte, 

  

  

   
  

  

  

  

  

* trabalho mecanico muito grande. 
Palo contrario, com uma machina pouco mul- 

a, ão Seo pad excessiva  ilocidnio 
o de Gem. quando, se dá go pedaladas, nin- 

fis 6 eotsard mas subidas, sentirá alívio tal, 
é Ge tiver de andar muitas vêzes em paiz aco 

destado, não hesitará evidentemente, em adqui- cin im ficha com pequena molicaio. 
TA escolha desta multiplicação depende das for- 

cas physicas do eyelist, da velocidade das pernas É Pnaipalmente da natóreza do paiz que tem de 
“Terainados estes preliminares theoricos, tra temos agora da questão pratica da escolha duma 

machint. Primeiramente aconselho que se adquira uma marca conhecida, Não porque Certo corredos ga- ah uma corda ema por om gut ds pestura de preumatico, mas porque uma macl ma feia mama boa olitina, por operarios habeis & soh à direcção de pessont Com reputação cita, garantias, que ni se encontram em vma mal chica” anonsima. O que confirma isto é que a bi. coleta ade marca» nevende-te sempre mi córa cu uma machina. ordinaria que custa o mesmo: Apetar “de ser reconhecida a verdade do que algo, muitos eyelistas hesitam diante do préço elêvado duma” machina de boa marea é prefoz 
rem compralas doccasião. Com machinas dioc- 
canto, tudo pode “succeder, podesse obter por preço moderado uma machina pouco usada, &o- fo tambem pugar relativamente cúro verdúdei: 
ros canhões. Esloree-me mostrar que a influencia do peso é bastante secundaria; É pois absolutamente iz dliculo deixar de comprar por uma diferença de peso dl 5 gramas como mus vezes su. 

O eyalita deve escolher a machina conforme a sus estatura Alguns fabricantes põem o peda- 
Ieiro, o mais baixo possivel; de que resulta mais facilidade em montar, mas É absolutamente faso crer que o egulldrio é mais facil n'uma machina baixas Polo contrario as machinas altas são mais 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

estaveis. Vou dar um exemplo que fará compre- 
hender a razão disto. Em is Experimente-se conservar direito em equilibrio jobs om Sed ama haste curta do madeira, um apis por exemplo. À não haver disposições para art de equilibrista não se consegue, Se em vez dom lapis fôr uma. bengala, será mais facil, Ex perimente.se com Uma vara comprida, não mui- to pesada, não haverá a menor duiculdnde. O mesrio acontece com a velocipedia, O equi lbrio lateral é de certo mais facil no grande biz 
syelo, do que na bieyeleta: conheço pessoas que. já teêm experimentado à bieycleta Torre Eidel, Essa extraordinaria machine Com 4 ou 5 metro? “e altora, que lhes éra muito facil andarem-nella, Se não tivessem... a apprehensão muito natural de Se verem encarapitados em tal altura Por. conseguinte, quem é alto, deve escolher uma. máchina com grande quadro: se a altora é muito superior à regular, à distancia entre o pon- 
to é 0 Selim deve ser baitante, para que o joelho pune toque no guiador, se s€ fiver posto baixo. Conheço tm desair segundo de mort euuunica 

wu 

  

  

  

  

  

  

DA POSIÇÃO NA HIOYCLETTA 
Os touristes e cylistas, em geral, não teem vantagem em adopiarem à posição do corredor 

inclinado para diante. O corredor anda n'tm ve- 
Jodromo. Gnde não ha paysagem à contemplar 
tem todo O empenho em 3º inclinae para diante 
por oferecer menos resistencia ao ar que cem de cortar com velocidade muitas vezes perto de Go 
kilometros por hora, Pela mesma razão adopta 
gulador curvado para diante é para baixo, estrei= 
fo, para empregar o termo verdadeiro las os cyelistas communs, que teem na sua 
machina gufadores d'este genêro acham-nos tão oio comodos para o seu uso rugas que sela. 
ituam à segurar O gúidor pelo meio para evo tar a posição inclinada, muito fatigante 
Derxemos o gulador Cassiênard dormir soce- 

gado em companhia do guiador Gougoltz e use-se 
Simplesmente um guiador direito ou muito pouco. 
arquendo, ficando Os punhos às mesma atira do 

O selim deve ficar á altura de modo que, col- 
locado o pedal 0 mais baixo possivel, estando 
perna. estendida sem esforço, O calcanhar alcan- 
Seco-sem dificuldade. 

Deve colocar-se O selim adiante ou atraz do 
eixo do pedaleiro? Sobre este ponto, ha my opiniões, Nas primeiras bicyeletas, o eyclista 
cava perpendicular 4os pedaes, Depois veio d'in- 
glaterta o habito inexplicavel de colocas fim muto atra, por ima da foda motora 5 
ao mésmo tempo ingleza e absurda, esta moda 
não podia deixar de ser bem recebidas por isso 
todos os eyelistasadoptaram-n'a depressa, como. 
dando amáis força nas subidas.» Deve nôtar-se que em materia yelista, quando se quer demons- tar às vantagens d'uma cousa, diz-Se quasi sem- 
pre que esupprime às subidas, Como ha ainda 
“hoje, as theoriss mudaram para um modo que joio mai racional, e os corredores colocam O 
Selim quasi perpendicular ao pedaleiro, emquan- to que os punhos do guiador, conforme o movi. 
pt, ficam adiante do ponto, ) 

iremos á posição dos corredores o que tem de commodidade, e colloquemos o selim de modo que o seu bico, fique quasi verticalmente por ci ma do pedaleiro, 5 a to centimetros para traz, o 
av 

  

    

   

  

  

  

  

Std — peDAES— canmem — psguuaricos — 
maavão. 

  Muitos eyelistas preferem usar selim duro, pa ra evitarem dansar sobre elle, o que é prejudicial aos movimentos do pedal. Entretanto, não se de- ve imitar os corredores, os principiantes princi- 
palmente as senhoras, hão de se arrepender se 
montarem machinas com selim pouco elastico peio mal. que este ihes podo causar. Nas excur. 
sões que duram um dia todo, é quast sempre 
dor causada pelo selim que se torna mais sensi 
vel e não à fatiga das pernas. 

Quer 0 selim seja duro ou elastico, devessehe. Jevantar um pouco à ponta, para evitar à tenden- 
cia que quasi todos os cyclistas teem de se porem 
a cavallo sobre a parte recta do selim ; pelo que, 
<upportando o périnco. todo O peso do tronco 
que normalmente deve descançar sobre os is- 
chions, sesulta. compressões. dolorosas. dos or- 
gãos da região. : À questão do comprimento das manivelas,as- 

  

     
  

 



            

sumpto já bem estudado, é actualmente cons- piração de silencio dos constructores; quer à altura do eyclista seja 1255, quer seja 1285, as manivellas teem sempre a mesma extensão (de 08,165 a 0,17 conforme as marcas, E de certo evidente que as manivellas deviam ser proporcionadas do comprimento das pernas. A estreiteza do pedaleiro tem sua razão de ser; um pedaleiro estreito approxima as pernas da posição natural. À pé no andamento ordi- nário os pés passam tão proximo um do outro que muitas vezes os dois sapatos tocam-se ao nivel dos tornozellos e pela parte interna dos calcanhares. Quando se anda em  bicyeleta pela primeira vez, procura-se instinctivamente juntar as pernas ; Os pés manteem-se afastados pelos pedaes, os joelhos approximam-se, d'ahi Fesulta uma” posição absolutamente” desgra- closa 
Deve-se evitar os joelhos cambaios por ser. feio e prejudicial ao movimento do pedal. E! preferivel collocar ganchos nos pedaes. Muitas pessoas receiam, em caso de queda, fi: Sar com o pé pendurado no pedal. Sem ser impossivel, este ac- 

cidente deve ser in 
finitamente raro e 
muito menos se de- 
ve receiar o perigo. 
de sahir o pé fra do. 
pedal nas descidos. 

gancho diminve, além disso, a con- 
traspressão, e sup- 
Prime quastos maus 

  

  

  

  

    

  

  

  

effeitos do ponto 
morto, Mas ainda ha 

Os ganchos teem 
ainda à vantagem de 
corrigir a má ten. 
dencia que muitos 
cyelistas teem de 
careegar com 0 pé todo, até ao calea- 
ahar, sobre o pedal Nestas condições, o pé não tem absofu- 
amento agilidade 
pelo que é imposs vel pedalar com cadencia rigorosa, O pé deye ser collocado de modo que à parte mais larga fique acima do eixo do pedal m accessorio que é especialmente commodo numa machina de fourste, é a caixa para a cor rente ou carter. Dificilmente imagina, quem não tem experiencia, os dissabores que pode dar a corrente, de rolos.ou não, quando seapa: nha de surpreza chuva persistente. Rangido, tensão exaggerada depois de enlameada, rupta: Ta até e, como concequencia, à perspectiva de andar parte do caminho à pé pela lama, tudo isto fará refletir 0 fouriste prudente: Além gls, mesmo fóra do ex tempo carr dá & corrente agilidade é brandura quando func- clon,  que se do pode tes Inpa mesmo frequentes vezes. Os melhores carters são os de folha de a Soldados ao quadro da machina; como são her. meticamente fechados a cadeia mergulha nrum banho d'oleo. Tambem os ha desmontiveis, que são muito bons. O carter de celluloidê transparente é Incontestavelmente mais ele- gante, mas não fecha tão bem como os de 
“Dave escolher se sempre uma machina com pneumaticos Nada ha mais falso que julgar que à perfuração dos pncumaticos é accidente fre- quente e difheil de reparar. Alem do que, as van tagens dos pneumáticos, debaixo do pônto de vista da velocidade e da Commodidade, isto é, da hyglene, compensam « bem os seus inconvenien- és Um pneumático attenua tanto mais os choques, em egunldade de circunstancias, quanto Apais osso é. Esta consideração fez adoptar, a princie pio, pneumáticos de calibre muito Brosso (de 50 3.60 inilimetros) À procura da leveza das rodas faz com que actualmente se empreguem predio maticos de 45, 42,38 milimetros é menos Linda, Maito aeceitaveis em boas estradas; os pusur imaticos de 40. milimetros e menos, produzem num mau solo, principalmente em calçadas, abáo Jos siolentissimos quando estão um podeo cheios. Estas trepidações são prejudiciaes d machina e do eyelista; os cyelists cuidadosos do seu bem car tar evitâm-nos comprando poeumaticos não muiz to pequenos é não os enchendo demasiadamente O exemplo dos corredores, que enchem os pneu 

maticos o mais possivel, não deve ser seguido; aé 

    

     
  

    

  

    

  

  

  

O OCCIDENTE 

      

A BICYCLETA — Posição normal 

O CYCLISMO 

necessidades da corrida nada teem de comum com as de simples toumistes Um accessorio que se deve aconselhar é a tra- vão, Todos os annos suecedem muitas desgraças (amuchina desslvornda por uma descida, inposst bilidade de! fazer parar dean dm bbstículo 
travão ue slnpie (O tendo cala que acivo Sobre a roda: direcii, Os seus defohos, Existem principalmente oa imaginação dos eye. dês que Par m ponto de hona que pode ser pe. 

“o travão de cubo, collocado na roda trazeira é muito. mois vigoroso & permite à paragem quest instanvanea, quilquer que Seja velocidade. em porem 0 inicânveniente de complicar à bycielta & é realmente uni na muhina imultipla, tilets, uadrupleta, etc, que precisam. pare desuuis Rega uva comstdbravl Na manta dm most 

  

  

(Continia) 
; e 

  

  

      

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos 

Rosposta a S. Ex. Rev.»» o Sr. Bispo-Conda pelo nice-reitor do Seminario do Combra, sobre. a intervenção dos empregados do mesmo semina- rio em luctas eletoraes. — Coimbra, typographia do Seminario, 1900, 
Questão puramente local, acha-se exposta. com perfeita clareza, n'um estylo despreten- 

eloso sem deixar de ser elegante, nas 15 pagi- nas de que se compõe o opuscujo, 

  

Historia da Tastrusção Popular em Portugal, dee à fundação da monarehia ale aos magos duas, por: D. Antonio da, Contas aba Amiónio Figurinhas, eior Porto, 4 No testamento do lustre homen de letras, aucçor do volume de que se trata, € que oi um escriptor primoroso “profundo, deitoa alte ivo à proprie- dade do sed eger: ptos. litierarios, Prestando alada de” pois de morto mais ignalado ser- eratura do com esta 

  

   

  

   
  

   or permitir 
maior divulgação 
dosseus famosos es- 
criptos, Qualquer 
pode publicar os 
Seus ivros; muitos o 

  

  

tem feito, para bem. 
de todos, É sempre 
às edições se esgo-    cam, ds necesgt dade de nova pabii. cação. De faco, é Sempre com prazer : que se é O rito emo é 0 progresso, 4 mudo O hero do Moto ego é tantas outtas obras Cor Que elle 6 sitidoso extincto, enriqueceu às leite patas Merece louvores O esclarecido editor” An mio Figueirinhas, por ter novamente lançado no, mercado um dos melhores Jivros de D. Antonio da Costa, tanto mais que à presente edição vem enriquecida com notas posthuma Encontradas eme os papeis do aubtam que constituem um valioso ponto de partida pira em quizesse, & para Io tivesté corpaien ia, Contimoar à Hbioria da Inst Oca. sendo o que porventura necessite ser eslare cido, e faendo o mais que a morte não deixou que o auctor esse em ulteriores edições de Seu leo, por ele annoradas e armpliadio A edição é de agradavel aspecto em bom paz pele miúda impressão 

  

  9 Enzobiosinho. A. Cardoso de Faria e Maia. — Ponta Delgada, 1840, 
Eusebiosinho personifica, no pequeno ro- mance de que é auctor o sr, Faria é Maia, 0 seduetor doffcio, escolhendo de preferencia: para alvo das suas galanterias a mulher dos ou- tros, Um Casamento em que a differença de edades é muito grande torna victima do leroe uma pobre mulher, que por elle desce ds ultima: baixeras. E nisto de resume a acção principal, O autor, que em outras publicações já tem mostra do O que vale, não desmerece nesta dos seus cre- ditos, affirmando-se escriptor conseiencioso é de. recursos, 

NINHO DE CUBRA PAGA 
EM 1899 

Incluindo 70 navios de guerra portuguezes 
Preço 200 réis 
Eranco de porte 

A? venda nas livrarias e.na Empresa do «Ocei- dentes — Largo do Pojo Novo —-Lisboa. 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

“dom todos om direitos de propris 

 


